
Projeto prevê 
pensão para a 
turma da praia «a wwíí 

.gglRSSJlE SAO PAU!«QAWUOAOÉ 
Um verdadeiro "comboio da 

alegria" na área militar. Este será o 
resultado, segundo os militares da 
atlva, da aprovação do texto consti­
tucional referente ao artigo 20" das 
Disposições Transitórias, que am­
plia a concessão de pensões milita­
res à "turma da praia". O grupo é 
integrado, atualmente, por 5.491 
pensionistas, recebendo salários 
mensais equivalentes a dois salários 
mínimos Se aprovados os textos do 
Centr&o ou da Sistematização, es­
ses quase seis mil pensionistas e os 
14 mil ex-combatentes da Força Ex­
pedicionária Brasileira (FEB) ainda 

'vivos passarSo a receber, mensal­
mente. Cz$ 72 mil. equivalentes à 

.pensão de 2" tenente. No total, são 
cerca de 22 mil pensionistas da II 

ÀGuerra Mundial, incluídas viúvas e 
, *f ilhas, que mantêm o mesmo direito 
^dp peralorústa. s ^ j / 
-r: Pata carente <le iuerras èconíll-

•"tos armado» nos tempos atuais, o 
..Brasil trata com carinho seus últi­
mos guerreiros e mostra-se pródigo 

*• na concessão de pensões. Além das 
pensões aos ex-combatentes da II 
Guerra, são pagos também pensões 

. * salários aos militares da reserva 
- que, mesmo sem ter participado de 
guerras, recebem provento» slmila 

A estabilidade do funcionário* 
público com mais de cinco anos de 
posto, mais um ponto polémico 
quanto ao texto, é algo Inerente à 
carreira militar. Apesar disso, exis­
tem dentro do próprio Exército 
43 400 militares que carregam o ti­
tulo de oficiais e praças temporá­
rios, pelo fato de sô lhes ser permiti­
do permanecer na atlva durante no­
ve e oiio anos. Esses oficiais sfto 
também conhecidos como "oficiais 
R-2" 

A administração do Exército te­
me que, B partir da aprovação dos 
artigos 47 (da Sistematização) e 45 
(do Centrão), os R-2 passem a ter 
estabilidade dentro da Força Ter­
restre. Com isso, o Exército poderá 
contar, dentro de seus quadros, com 
um grupo de quase 50 mil homens 
reivindicando, na Justiça, o direito 
á estabilidade. 

ATIVIDADE FIM 
Conforme indagaçôo de um co­

ronel da atlva, "o que o Exército vai 
fazer com um cabo de 40 anos, se 

"sua atividade fim é a guerra?". E ele 
. próprio complementa: "E Incom­
preensível que um pais que nfio po 
( de pagar a URP aos seus funciona-
' rios públicos se dè ao luxo de admi­
nistrar tamanhos gastos com pen-

res aos dos oficiais da atlva. Outra <• s o e s- Promoções de cassados e pa-
• questão que tem atraído a atenção e *§amentc» de atrasadas, establllda-
a desaprovaçãojjos„rr4Ut*re3 refere- i gf.e manutenção de dois cargos pú-
waembtíSi^ítoíUlWlÔnariOpÚ- Wicos É o trem de n;egria institu-
bllco cfo-tiM* W-Blltoo VtitkCÈ ,"tonalizado na Constituição1', co-
pcs^o - . -, -•< -i -\ ,'i mentou esse oficia- ZA 


